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Os padrões são organizados de uma escala maior para uma 

escala menor em uma sequência baseada sempre nas possíveis 

“conexões” entre cada uma, mas a leitura se dá em primeiro 



 

 

lugar no nível local. Cada padrão é uma regra de três partes que 

expressa uma relação entre: (1) um certo contexto; (2) um 

problema; e (3) uma solução (ANDRADE 2014, p. 245). 
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MATERIAIS UTILIZADOS PARA CONSTRUIR A AÇÃO INTERATIVA: 

- Estrutura de Paletes; 

- Pregos; 

- Parafusadeira e Furadeira; 

- Lixa; 

- Tinta na cor preta; 

- Spray de tinta na cor branco; 

-  Letras impressas para facilitar o desenho da frase; 

- Tesoura; 

- Fita adesiva; 

- Buchas e parafusos pra a fixação da lousa; 
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Baixo conforto térmico, 
cotidianamente os atores do 

Centro de Tecnologia em 
Aquicultura Sustentável –

Estação Delta, ao 
desenvolverem suas atividades, 

são expostos ao sol, sem 
recursos de sombreamento.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Constituir áreas de sombra, por 
meio da arborização do espaço, 

beirais maiores, uso de 
pergolado.

ILUSTRAÇÃO

Acumulo de água em algumas 
áreas da Estação.

Constituir Jardins de Chuva, 
tipologia de jardim construído 
especialmente para que água 

se acumule durante o 
momento da chuva e possa ser 

absorvida de forma mais 
eficiente.

Presença de Placas Solares, 
contudo se encontram 

desativadas. 

Uso de Energias Renováveis, 
promovendo a religação das 

placas solares e mesmo a 
inserção de outras. 



 

 

Grande quantidade de áreas 
vazias, subutilizadas.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Constituir Agroflorestas
(sistema que unem espécies 

arbóreas com culturas 
agrícolas, unindo produção de 

alimentos com a manutenção e 
recuperação de ecossistemas) e 

Paisagismo (organizar a 
paisagem para criar condições 

de uso pelo público).

ILUSTRAÇÃO

Presença de um pequeno 
canteiro de hortaliças.

Reservar um espaço no terreno 
para o cultivo coletivo de 

Hortas, permitindo assim a 
interação dos atores sociais do 
local com as práticas agrícolas, 
sendo interessante o uso dos 

gêneros alimentícios como 
produtos que abasteçam a 

feirinha.

Muitos Muros. 

Construir Muros Verdes, onde, 
atuam na melhoria do aspecto 
visual do espaço bem como no 

favorecimento do conforto 
térmico (redução de até 6°C da 

temperatura interna das 
edificações) e da redução de 

30% da poluição do seu 
entorno.

Não há o reaproveitamento das 
águas utilizadas nos projetos de 

Piscicultura.

Reaproveitamento de Água dos 
Projetos de Piscicultura, em 

que estas, são ricas em matéria 
orgânica, sendo excelentes 

para a manutenção das plantas. 

Grande quantidade de áreas 
vazias, subutilizadas.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Constituir Agroflorestas
(sistema que unem espécies 

arbóreas com culturas 
agrícolas, unindo produção de 

alimentos com a manutenção e 
recuperação de ecossistemas) e 

Paisagismo (organizar a 
paisagem para criar condições 

de uso pelo público).

ILUSTRAÇÃO

Presença de um pequeno 
canteiro de hortaliças.

Reservar um espaço no terreno 
para o cultivo coletivo de 

Hortas, permitindo assim a 
interação dos atores sociais do 
local com as práticas agrícolas, 
sendo interessante o uso dos 

gêneros alimentícios como 
produtos que abasteçam a 

feirinha.

Muitos Muros. 

Construir Muros Verdes, onde, 
atuam na melhoria do aspecto 
visual do espaço bem como no 

favorecimento do conforto 
térmico (redução de até 6°C da 

temperatura interna das 
edificações) e da redução de 

30% da poluição do seu 
entorno.

Não há o reaproveitamento das 
águas utilizadas nos projetos de 

Piscicultura.

Reaproveitamento de Água dos 
Projetos de Piscicultura, em 

que estas, são ricas em matéria 
orgânica, sendo excelentes 

para a manutenção das plantas. 
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Infestação de Maribondos e a 
presença de diversos tipos de 

insetos.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Desinsetização.

ILUSTRAÇÃO

Áreas de convivência sem uso, 
dada a exposição solar. 

Uso de Pergolados para criar 
espaços sombreados e 

agradáveis.  

Dos 22 Viveiros, apenas 3 estão 
funcionando.

Reativar os Viveiros.

Diversos materiais sem 
utilidade e expostos a 

intempéries.

Reaproveitamento de materiais 
sem uso para a construção de

mobiliários



 

 

Muitos dos atores sociais da 
Estação convivem boa parte do 

dia na instituição, 
desempenhando suas 

atividades, contudo, não há um 
espaço para que os mesmos 

possam realizar suas refeições.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Refeitório

ILUSTRAÇÃO

Muitos dos atores sociais da 
Estação se locomovem até a 

instituição por meio de 
bicicletas, não havendo espaços 

adequados para locar as 
mesmas.

Bicicletário

Ocorrem na Estação o
recebimento de diversos

grupos de pessoas em busca de
conhecer o espaço, atrelado a 

isso, nota-se a extensão 
prolongada de muros que

poderiam ser utilizados para a 
exibição de projeções, 

estimulando a sociabilidade 
entre a comunidade.

Projeções ao Ar livre.

Existem poucos espaços para 
atender as múltiplas demandas 

e atividades ocorridas na 
Estação.

Salas Multiuso
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Muitos dos atores sociais da 
Estação passam boa parte do 

dia na instituição, 
desempenhando suas 

atividades, não existindo locais 
de convivência para aproximar 

as pessoas.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Espaços de Convivência.

ILUSTRAÇÃO

Existem poucas salas de aula
para atender a demanda de 

atividades. 
Salas de Aula.

Muitos dos atores sociais da 
Estação passam boa parte do 

tempo na instituição, 
desempenhando suas 

atividades, o que leva a 
necessidade destes de se 

alimentarem no local, 
entretanto, não há um local 

para a preparação de refeições.

Cozinha.

Existem muitas áreas livres na 
Estação, contundo, não são 

bem usufruídas, pois não 
dispõem de uma boa 

infraestrutura.

Mobiliário Urbano.



 

 

É perceptível uma falta de 
conexão espacial (caminhos) 

entre as edificações que 
integram a Estação.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Conexão dos espaços por 
superfícies

ILUSTRAÇÃO

Nota-se que o envolvimento 
das diversas comunidades que 
circundam a Estação poderia 

ser mais significativo.

Participação da Comunidade

São perceptível alguns sinais de 
acessibilidade na Estação, 
entretanto, muitos pontos 

ainda necessitam serem 
melhorados.  

Acessibilidade

A estação não conta com 
espaços de 

reuniões/apresentações, sendo 
estes extremante importantes 
para o trabalho com grandes 

grupos de pessoas.  

Palcos ou Auditórios.
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Infestação de Maribondos e a 
presença de diversos tipos de 

insetos.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Novo Prédio Administrativo

ILUSTRAÇÃO

Nota-se uma grande desordem 
na locação dos tanques.

Organização dos Tanques

Nota-se a ausência de espaços 
recreativos, 

Espaços Esportivos.

Existem muitas cercas 
danificadas e espaços que 
necessitam da inserção de 

novos perímetros de cercas. 

Revitalização das Cercas



 

 

Ausência de locais adequados 
(que ofertem iluminação, 

segurança, proteção contra os 
efeitos do clima e informações 

sobre as linhas que passam 
pelo local) para aguardar a 

chegada dos ônibus,

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Parada de Ônibus

ILUSTRAÇÃO

Gestão inadequada de 
resíduos, em que, este por sua 

vez não dispõe de um lugar 
adequado para o 

armazenamento, ficando 
exposto e acessível a  animais, 

que por vezes rasgam as 
sacolas, espalhando resíduos 

pelo espaço.

Coleta Seletiva

Ausência de uma sinalização 
que exponha e revele 

informações direcionais e as 
“experiências” expositivas, o 

que dificulta a correta 
comunicação do ambiente para 
com seus usuários e visitantes

Sinalização

Fachadas quase sempre 
descascando e sem uma boa 

pintura (ausência de identidade 
visual).

Reforma das Fachadas
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Espaços amplos sem 
iluminação.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Iluminação Alternativa

ILUSTRAÇÃO

São desenvolvidas na Estação
atividades como o cultivo de
hortas e a criação de peixes, 

que poderiam ser 
comercializados na forma de 
feirinhas, angariando assim, 
verbas para a instituição e 

garantindo a interação com a 
comunidade. 

Feirinhas

Nota-se que a as calçadas são 

estreitas em sua maioria, com 

desgastes em sua estrutura, o 

que dificulta o translado.

Calçadas Adequadas

Nota-se a ausência de Faixas de 
Pedestre nas via de acesso a 

Estação, o que dificulta a 
segurança na travessia da via.

Faixa de Pedestre



 

 

Ausência de Identidade Visual e 
Afetividade no espaços.

SITUAÇÃO EXISTENTE SOLUÇÃO

Pinturas Murais

ILUSTRAÇÃO

Nota-se a existência de 
resquícios de que outrora foi 

um lago ornamental, elemento 
muito lembrado pelos 

integrantes da Instituição.

Revitalização do Lago 
Ornamental

A Estação como um Museu, não 
dispõe de espaços que 

exponham suas historias e 
experiências.

Espaços Expositivos

A Estação integra uma rica e 
bela paisagem, entretanto, não 

dispõe de um espaço que 
propicie a apreciação da 

mesma.

Locais para admirar a 
Paisagem
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MATERIAIS UTILIZADOS PARA CONSTRUIR A AÇÃO INTERATIVA: 

- Imagem aérea do local que se pretende a intervenção, em tamanho 
grande; 

- “figurinhas” com os padrões; 

- Fita adesiva; 

- Canetinhas; 

- Post-its 

 



 

 

Tipologias de Fachadas

Espaços de Estudo
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Tipologia de Telhado

Tipologia de Pergolado

Tipologia de Cozinha

Tipologia de Paisagismo



 

 

Tipologias de mobiliário urbano

Proposta de locação do novo prédio
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PLANTA BAIXA – LEVANTAMENTO 

VISTA – LEVANTAMENTO 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

. 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

 7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 



 

 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



 

 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 



 

 

 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

Fonte: Maria Carvalho, 2021. 



 

 



 

 

Fonte: Maria Carvalho, 2021. 



 

 

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

DESVALLÉES, André. O ecomuseu: museu grau zero ou museu fora das paredes? In: Anais Museu 
Histórico Nacional. Vol. 47. Rio de Janeiro: O Museu, 2015, p.23.

 

 

 



 

 

 

 

 
 



 

 

 



 

 

 

Annablume, 2005



 

 



 

 





 

 



 

 

 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 


